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Objetivos Gerais da Disciplina 

. 

Ementa da Disciplina 

. 

 

Número de Créditos 

Teóricos Práticos Estágio Total 

4 0 0 4 

 

Tópicos/Duração 

 

1. Aristotelismo medieval e a crítica ao neoplatonismo (30 h/a). 

1.1 – De Platão à Teologia: Tomás leitor de Agostinho. 

1.2 – A Teologia e Aristóteles: o intelecto humano similitude do intelecto divino. 

1.3 – Filosofia e conhecimento: o caminho intermediário de Aristóteles. 

2. Relendo a metafísica aristotélica: existência, ser e essência na filosofia medieval. (30 

h/a). 

 

Total de horas-aula: 60h/a. 

 

Objetivos Específicos 

Iniciar o aluno na prática da leitura e interpretação de textos filosóficos. 

Estratégias de Ensino 

Aulas expositivas; leitura conjunta e análise de textos; orientação de seminários. 

Procedimentos de Avaliação do aprendizado dos alunos 
provas, trabalhos individuais ou em grupo, participação, trabalhos extra-classe, seminários, 

relatórios, exercícios, etc..) 

- Participação nas aulas e eficiência na análise dos textos trabalhados.  

- Elaboração de três trabalhos (divididos entre a apresentação de seminários, relatórios, 

resenhas e uma dissertação).  

- A dissertação, realizada quando do fim do curso, terá peso 2.  

- A Recuperação consistirá na elaboração de uma dissertação com tema e prazos a serem 

oportunamente combinados com os alunos. A nota final do aluno em recuperação consistirá no 

resultado da soma da nota atingida para a recuperação com a nota atingida no trabalho de 

recuperação dividida por três, uma vez que o trabalho de recuperação terá peso 2. 
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